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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE FUNDAÇÃO DO GRUPO "SEMPJffi-WA" DA
TERCEIRA IDADE DE GUAÇUÍ - ESTÁDO DO ESPÍRITO SANTO. \ ™ X
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Aos vinte e sete (27) dias do mês de.março (03) de mil novecentos e noventa, edois

(.1992) do ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus. Cristo, nesta cidade, de Guaçtií,

Estado do Espírito ' Santo, ■ na residência da senhora 'Maria Madalena . Emery. de

Carvalho, situada na nia Monsenhor Miguel dp Sanctis,múmero,vinte e cihGO\(25), às.

vinte hpras) (20h), reuniràni-se uih grujio de pessoa,s idôneas com o objetiyo.de fundar -

'  um gmpo de pessoas de íèrçeira. idade na cidade de Guáçuí, corh a denominação de

Gmpo "Sempre Viva" dh Terceira Idade de Guaçuí. Uma. sociedade'civil, de .dheito ^
■ . ■ " '' '''

^ privado, sem fins lucrativos, pòlítiço partidário e religioso com prazo indeterminado

de duração. Um grupo de terceira idade, que deverá congregar os mopadores da terceira

idade do município, de Guaçuí para'o" %ntfosamênto \Social e de lazer. Reintegrar os

idosos às atividades da comunidade,) representar e defender o interesse da entidade

perante os poderes públipòs Federal, Estadual e Municipal, e entidades privadàs no quê

se relaciona direta e indiretamente com ai família, saúde, ; artes) lazer, educação e

•'•'cultura; Prõsseguindo à reunião <e fendo na condução dos trabáHiòs a senhora Maria

-Madalena Erhery de Carvalho; que pumprimentou a todos os presentes, desejandodhes ;

boas vindas. Na oppitúnidade a senhora Maria Madalena indicada por açlamação para ,

conduzir a, presente reunião de fundação apresentou os npnies dos fundadores do

> Gmpo "Sempre Viva" da Terceirà Idade'de Çuaçuí, a saber: Maria'Madalena Emery de

■ Carvalho, Rita de Cássia Valadares, Maria das Gra<;as Pereira,' Sebastiàná Henrique

Mbertini, Carolina. Palumbo Faria, Terezinha de Jesus Rosestolato ,e Maria da \

' Cpnçeição^Ferraz Marques. Já com a, presença d^ todos prossegue; a reuniãomoin a
discussão dos assuntos pertinentes à terceira Idade, na cidade de Guaçuí, e a aprovação

do nome Gmpo "Semprê Viva" da Terceira Idade de Güaçuí, que'foi aprovado por'

todos os presentes. Em.seguida foram dados os andamentos pára a eleição da Diretoria

Provisória do Gmpo "SempTe Viva" da Terceira Jdade de Guaçuí, com a participação de

todos os presentes concprrendo aos cargos de: Presidente, Vicê-Pré^sidénte, . Primeiro

Secretário, Segundo SecrétáriO, Primeiro Tesoureiro e Segundo Tesoureiro.' A eleição da .

Diretoria Provisória foi realizada'por votos secretos depositados-em-um'a urna lacrada.

Contados os votos .constatou-se quê.os inais votados e eleitos para os cargos foram:.

- V
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Presidente,L Maria Madalena Emery de Çaiyalho;. yice-Presiü|i|§^^Rlta' de Cássia',' ' ~

Valadares; Primeira Secretária;, Garõlma Palumbo. Faria; Segunda Sécretária, Maria da,

Conceição, Ferraz Marques; Primeira;Tesoureira, Tefezinha de Jesus Rosestolato; e^

■ Segunda Tesoureira, ,Sebastiana Henrique Albertini, Na oportunidade foi dado posse á

/todos os eleitos da Diretoria Provisória.'Fm .seguida a Presidente eleita e empossada a

senhora Mãria Madalena Fmery de' Carvalho, disse a todos . os pres^êntes qüe

juntamente com os demais diretores.'do Grupo "Sempre Viva" da Terceira.Idade de

Guáçuí; que será_providenciado, na medida do possível, o seguinte:, sede da éntidade;

quadro de" sócios; estatuto e demais documentos para a regularização do grupo. Nada -

mais .havendo a ser tratado,, á presidente Maria Madalena Fmery de Gai-valho,

agradeceu a presença de todós, declarando encerrada a reunião dè fundação do'Grupo - '

"Sempre Viva" da Terceira Idade de Gtíaçirí e pediu aplausos para a Diretoria Provisória "

eleita e ,empossada, a ata da . qual após lavrada'Vai ^óvidamente' assinada pela

presidente e pela Prrmeira_Secretáriá;.''\,
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA ELEIÇÃO DA DIRETORIA DO
'1:;rupo "sempre viva" da terceira idade dÉ guaçuí - estado do-espirito
SANTO. ' ■ - r':-'. ,;cX- ■"

~  ̂ \ \
'  • ' ■ ^ - ■ • - ; - ■/ ■' -i-O

I Aos vinte e seis (26); dias dó mês de setenibro (09) do .'ano"de doiS mil e nove (2009)
' nesta cidade e conaarça de Guaçúí, Estado' do Espírito Santo, às dezoito horas (18li),: na

sede da casa noturna NeWi York, Iqdalizada-na avenida Agenor Lüiz Thomé, s/n foi
realizada a reunião tehdò a frente o'senhor Fábio>Lúcio de Paula, proprietário da NeW
York, que cumprimentou a todos os presentes, desejando-lhes boas.vindas e explicou o ,
motivo do convite para a feuriiãd. Q senhor Fábio Lúcio disse a todos' os presentes, qüè
visitou recentemerite a senhpra Maria Madalena Emery'^ de Cai-valho, 'uma das
.fundadpras do Grupo "Sêmpre Viva" da Terceira Idade de Guaçuí, para obter rnáiofes
informações' a respeito do funcionamento do grüpo. A senhora Maria'Madalena disse .
que o gmpo esta com suas atividades paralisadas, e, quê, devido às dificuldades e por
falta-de apoio,; não foi possível elaborar um estatuto, o régisfro no cadastro nacional dè ;
ppsoa jurídica e demais, documentos pertinentes aó funtionamento" da entidade. F)a'
oportunidade a senhpra Maria Madalena disse.nãp ter mais còndições para permanecer

, à frente do grupo, e foi solicitado dá possibilidade .de reunir, estruturar e organizar o
-■ . grupo de teúceira idade de Guaçuí,' me colocando-à'disposição, e informei à senhora

■  Maria Madalena que marcaria o, mais breve, possível uma reunião na Néw York, para '
' 'formar urna noVa diretoria,. Em segtiidà. assenhora Maria Madalena agradeceu minha

presença e desejou .-sucesso, ap Grupo "Sempre Viva"vde Tercèira Idade de .Guaçuí.
Prosséguindo a reunião p; senhor?Fábio Lúcip de Paula perguntou à tpdós os .presentes
se estariam de acordo em realizar -a eleição para, eleger, a noVa diretoria dos(Grupo
"Sempre Viva" de Terceira Idade de GuaçmVpara o biênio 2009, a 2011. Foi. realizada a.
votação e eleição, da diretoria pára o biênio. ,2 O O 9, a' 2Q11, çom a seguinte composição: -

, ,Odesidente - Miguel Gomes de Azevedo; Vice-Presidehte - Marilene Paula Barros, def
Moràes;,,Primeira Secretária -'Maria José Gomes AmPra; .SegundaiSecretária Janete

.  Mariá "de Lima; Primeira, Tesoureira Leia Ávila de, Oliveira; Segurida Tesoureira. -
'  ■ lolanda Mumcci Gripp; Gonselho Fiscal Efetivo - Wellington josé Rosa, -Térezinha de

Jesus. Rosestolato e Maria Helena Frauches Peixotó; GOriselho-Fiscal-Suplente^ Cláudio.. -
,  Santos' Aidrade, Maria Rozâniá Serafim e ..C.léia Aparecida -Müruci Me' Paula; e"
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Presidente de Honra;- Maria Madalena Emery de paryalhoVApós à eleição foi:^do

posse aos ,eleitos da noya diretoria para- o ,biênio de 2009 a~"2011.'Em següida o ^
presidente eleito ê enipossado 'o senhor Miguel Gomes de Azevedo, disse a todos os/

presentes que vai providenciar ,o mais/rápido possível a , elaboração do estatuto e,

demais documentos da entidade. .Nada mais havendo'a deliberar o presidente,

agradeceu a presença dé todos,e deu por-éncérrada,a reunião, que vai devidaniente

lavrada a. presente ata e assinada'pela-sectetária Marra José vGomes Arhora 'e péfo i '
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Estatuto Social do GRUPO "SEMPRE VIVÀ" DA TERCEIRA IDADE DE GUAÇuI-ÊS, aprovado™
,  Assembléia Geral Extraordinária, realizada no dia 02 de outUrç de 20Ò9

/■ ;CMG-ES
CAPÍTULO í ] ,

Da Denominação,-Sede, seus Fins,.Duração e Área de.Atuação 1 \'-^^'=..-0,?'..
■  a denominaçãç de Grupo-"Sempre/Viva" da Terceira Idade de Guacuí ^^ts-^^"^-"'',cot,st,tu,da uma sociedade civii, de'direito privado, sem fins iuorativos, político pSidàri?e reltó

cuja cons^tuiçao e organizaçao serão regidas pelb presente Estatuto, pelo Código de PosturL do-
; e "ei OrgânicarMu*'^^^^^^ " •

■  ■ A.rt. 35". O Grupo "Sempre, Viva" da Terceira idade de Guaçuí-, ES, tem por finalidade: •

lazer; ' ~ ^o^^^ores de tercéira idade'do município de Guaçui; ES, para entrosamento e-,". ■
~''®'^'®9'"ar OS idosos às, atividades da comunidade guaçuiense;

MunicÍDál'p"drJnS^' ̂  ° grupo-perante o Poder Público Federai; Estadual e 'cultura saúde ats aLv " ' ^ ® Wi^^t^ente com a família, educação, ' , , '

rocnnn seuclo O sçu Datrimônio bem como suas ' '
p nsabilidades econômicas inteiramente independentes de seus associados e diretores: < . '

■ , ~ P°'' P''azo indeterminado d, tempo dé duração do grupo que será comDo<?tn hnr

>  ■ . ; CAPÍTULO 11 " ' . ' Á - ^ '
,  , • , ' . ' Pos Sócios: Direitos eüeveres ( , - , v'" ' '

, Art. 65. O quadro social constituir-se-á de apenas uma categoria: Sócio Contribuinte. • ' - ' , " ~ '
'  ■ i 12. Cada sóçip contribuíra mensalmente corn a quantia fixada pela Assembléia Geral. . " ^ '

§^25. Poderá associar-se aa Grupo "Sernpre Viva" da Terceira Idade, de «Suacui FS todn •
morador do município de.Guaçuí que se encontra na terceira idade ' ' ■;  -v ■ ■' -- ■; ç . • ■ ■ p, . -'K • \ ■ ■ • ^

^  como coiborâoreT° contaroom, pessoas cuja idade seja superior a'30 (trmta) anos de idade . ,
. Art. 75. .São direitos dos associados: ' ; • ^

■ of -H A ~ P^'^''^'P^'^ Assembléias Gerais,; reuniões, solenidades, grupos de trabalho e outras-atividades para as quais fprám convidados;' . ■ , ' - • ' " ■ ^ .
' /

11 - Assessorar, quando convidado, os trabalhos, da entidade;
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,  i pi S'- 03" I' \
■  III - requerer informações de assuntos pertinentes ao.grupo;- ■ \ ' /

ais sirs t sitsss
,  anço geral, o orçamento anu.al, o parecer do Conselho Fiscal e;dos;documentos da entidade;. " ''

V-freqüentar a sede da entidade e.gozar de séus.seíviços sociais' X ' ■ ■

.VI - participar com diréito a voto nas decisões da Assembléia^-Geral. , ,
Art. 8e. São deveres dos associados:' I ' • ' . - ' ■ - ' '

;  ■ ,1-acatar as.decisões das Assembléias Gerais e da diretoria; ,

■ - feriados:" " Assembléia'Gerâl, do Estatuto o os regulamentos que foredr -
;  todos os rtreios ao seu alfeance, para que o Conselho alinjáseusò

': P-omovIsIIallwI:™"'''''''';'''' '^''"^bíéias ou mesmoiem outras atividades ,
,  ' ̂ ^^^^íi^ai^aX^árefas para as quais foi désighâdõe tenha ae ; - ' X

,  ̂' -:C°'^Parecer;às AssembÍéias Géfais.e reuniões .de cornissões ' , . X ',

VII - pagar pontualmente as mensalidades; , -

VIII-as taxas serão reajustadãs'semestralmente; ,X ' ' ■ ^

IX-o valor da mensalidade será fixado emAssembléía.Géral., - .. 1 - ' ''

I-admoestaçãoverbal; ■ , V -•: " ■ . - X ̂

'  ■ ' ' X ■ X ■ , f . . ~ ■ ■ . ■ - r . X-.  • II - admoestação escrita; ' f .

• \ ~ ̂.cspsnsão dos direitos,sociais por um período;^, . ' ■ ^ ,

'X .;IV-exclusão dá entidade. VX ' X ■ X,- .

-  . - Paí^ágrafo único. As penalidades serão aplicadas da seguinte forma; ■ ' ' X' ; .

' e ConsolfõflSr ^ ̂ X° ̂Pfcadas com munião conjunta da diretoria r '



'  " í ^ ( ' e> '

/  .

'  ■ ■ depois e;iv:s,râo,deoisòes tomadas em Assembléia' "

'■ CAPÍTULO' líi;À. -■ ' i
'  ■ ''^®:'"°'^P®^®"^'^dos'Órgãosqüe'Adn]inistramaErTtidade

•  • , Art. 11. A entidade, exercprá as suas funções através dos-seguintes órgãos: ^
l-rAssembléiaiGeral;- ■ ■ ■ ' • /• ■

■  ' : ■ ■ ' ■ ^ . V- • ■
Íl - Diretoria; , ;'' ' ■ '

III-Conselho Fiscal. ' ' ' , - , ; ' ■

,  soberan,as,desde que não contrarias alegida^feVe^^^^^ resoluções serão ^
•  P-lderdl^í^STS^^rSotS™^^ déi,das peio ' ' ^

,  indicados pela assembléia.. ' ' ^ associados presentes e;-., ■ .

•  '■ >nvocaç£/aíixad« nfsíde''!' d™lgada;alravrs:de editalvde '
:  ■antecedência mínima de 3,(três) diasr ^ "a imprensa local, com ■■■'■;' ' , .

"  -éem-direitorevoto. ®' ''^™*'®''°'''"™-'f®^'«f®"'dbmréugêstòes,entrelan^^^ V

'  Presert^ '
,  entidade; na seguinte manlrí' será realizada sob a convocação, do presidente' da ■ .

■ ' - ■ e aprova;p:^S'Ss^SÍè^ d Wona relativas aos rneseaSndos' ! ^
^  ■ para o alljs^S'""' ano «ndóe aprovar a'previsão orçamentaria ' ' V ■

■  '*'^'.^®-'^""alivapa'raaoonvocaçâodaAs:sembiéiaGeraiAtraordinàrm ■ P '
,  ̂ - -1^0 Presidènte OU da maioria da diretoria pu ainda dõ Conselho Fisca^^ : • ; . . ' \
sociais; dento) dos associados ere ~

lli'-^^^oiuçãodapró'príaAssembiéiaGeral,:inaependenrede'pra2o,hoíàrioéj ' ' '
■  ■ ' ■ ■■ ' , , ( - ■ ; ■ . ;■-/

:V'' ; " " ^ ^ r; -c^ ■ V a ' í/^/'



í^'

■ - "■ ■ ■ . ■ ; ■ ■ ■ ■ . ■■ ' ■ •„ • \ V: " J CMG-ES\
,  . 'V-Pelo membro excluído, de acondQ-como artigo-IO deste '

-Tesoureiro; todos eleitòs em AssemhÍPiíi Poroí n - • ■ '^"/^®i'"o Tesoureiro e um,(1 Segundo
.  peHodo de 2 ,dois„„os, pâ„do

Art. 20-É competência da Diretoria: , >

i-dirigire-administrar a Entidade; ,/ , : ■ . . . " , ' , \ . '

" AssembUtóSt ■ EstaUo, bara domo aé d^ais deliberações das:
III-Teunir-se êm sessão, pelo menos uma^vez por mês; ^ ' ■. ' r • '

.  'V- convocar.a Assembléia.Gerai Extraordinária; ' ' r ' '
,  se.fizerem necessários no, âmbito socy^^ ■ ' ..

.  Vi -responsabilizer-se pela administração dos recumos-da entidade;' ' 'í '
■  seus imembras em priTneifáípnvoca^^^^^ ordinariamente.com .presença de .2/3- fdois. terçõs) de -

qualquer número dos associados presentesi ■ ' . minutos após com >
,  Art.-21/É competência.do Presidente: T ' ' ' ' ■■■ '.

■  . -comqual^^SS^^
•  voto des^rnSuandm terá direitò a ' '

cprrespondências privativas-do Su^carq^Mod^^^^ tesouraria e ^Assembléias, Assinar .: . eh conjunto com o Te^uSrr ^ documentos concernentes a tesouraria

, : ; depôsitJ^^f^SaSaq^ PO^pança; fazendo ;
:  ■ V,--ordenarps pagprnentos das despesas autorizadas;' ." ' ' . ■ ' ■ ■ .- <■ :

^  'prestaç^d;lSda ̂  p PPbmeté-te a Assembléia Geml com a j: ^
. . Árt. 22. É competênpiia do Primeiro Secretário: ;

rednláes^da direloda, das Assembléla.Gerals ,e as ,



h  '

i FLS: ■

gerais; '" ' Atas e dos expedientes nas reuniões dâ-diretoria e nas aíseitiBiéiad
,  '^-tsrsobxsua guarda ,0 livro de registro dos bens patrimoniais; ,

,  ■ —iiss;: -
■  . , VI-manter em dia o registro de sócios e o .controle de freqüência. ■

Art. 23. É competência dp Primeiro Tesoureiro: . "

i-ter sob suaguardae responsabilidade osvalores. pecuniários da,Entidade; ' '/■ ^

-  \ dirigir 0 fiscalizar OS seiviços do seu setor • ' '
■■ ■ ' ".u' ■ ■ ■ ' ■-' '■■■ ' ■ ■ ■ • ■

■  ̂ pela diretor^; ' est,beiecimenlos de crédto designados
V - Escriturar em fôrma contábil O livro caixa. > '' '

'  •sebstitpirdlS^e'^ ® segundo Tesoareiro compelem .^«oseauxí„£o:„SSS^
íendo êtetoÍ,a teeSa^l,'''' ^ ̂dPlantes '

■ ■ mais umSf ° «
-  Art. 25. É competência do Conselfio Fiscal: . • '

I - âcompanhare fiscalizar a gestão financeira da entidade; . ■ •.. ^ ' ' / ■ /

•  a doa aplicação dosTecursosTinanceiros da Entidade. ' '

fiel teemJenícf!S'^S'^^S^^ Conseittofisoai; os subsídios necessários para o / ̂
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■ ) ■

^  , § .2o. O Conselho, Fisçãl apresentará a Assembléia Gerat as ifrequiaridades insariávpiq nara

:  o responsáveis de acordCm;
-  , § S^. Nenhum membro da diretoria fará parte dõ Conselho Fiscal,.

,  ' CAPÍTULÒIV / ; . \
'  ; • • •Dopatrimôniò dáEntidãdéé dãsuá.Dissoiuçãõ

,  Art. 26. Constitui ò patrimônio da Entidade: • . .

•  • ' ~ 3S cpntrihuições,.dos associados; ' j /.•.

■  II-.asdoaçõesesubvenções; _ : ' Á

,  III- os bens e valores adquiridos e.as rendas.produzidas pela Entidade; C . . '
■  l^j" os juros e rendirnentos bancários; , , • • ■ • ' _ - ■

■Vr livro caixa; ■ - ■ ■■ ■ ' , - , . ' .

.  ' VI - livro tombarnènto-carga-T ■ - ' • ■ ^ ^
-  'VII-'livros'de'atas; -

.. VIU - livro de presenças; , , ■ , / , •
;  . « - Pristas para depósito bancário/extratos b,ancános, notas fiscais, /

compet^^fe oónstituidordá totalidade de seus b^ns ,
Art, 28. A Entidade somente poderá ser extinta por delibetaçâo da Asserribléia Ge

'destinadorá®oií°a'ErtidaL-mni°^ patrimônio e renda serSo:,registradas no Conselho nacionar de Assistência sS
Entidade proceder ao-invêntário de lodos os bens, ■ ' Pbf^aáao representativa da

'  . , CAPÍTULpV , , ,
, r„ ' , > Da Eleiçãoe Mandatos • - ' ,

P0de„d^|,2st^^^^j~ no mes des^;adó com voto secreto, i

./

(  , K .
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_  ■ . . : ' , . CÁPÍTULOVI • - , ' ' '
.  ̂ Das Disposjções Gerais e Transitórias' ■

'  '■ J ' _ " ' '. _ ' ' ' -v y '

diretores. ■ ' delit)eraçoes da Diretoria serão Jòmadas. ppr maioria; mediante votação dos

. natureza, quer judicS!^'querex?aj!jS Po^erá ex^ir 'indenização de qualquer ■
contribuições pecuniárias feitas para a Entíái^e^ ;' ... ' ® da. ^ntídade-, e devolução de^ ■

serão "

GuaçuPBS., 02 de outubro de 2009. ; ' , . ' ■

,  !"

EAZEVEDO
Presidèhíe : ;

firma RfrÁ^''^-^SSOlmODA

%

G

Secretária

MARCO. ANTONiÕCO|
,  Assessor Jurídico^
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DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA APROVAÇÃO DOrESTAÍTITO
DO GRUPO "SEMPRE VIVA" DA TERCEIRA IDADE DE GUAÇUÍ
ESPIRITO SANTO. . . , uyO

'M
'A eve

[C|

J  mês de outubro (ÍO) do ano de dois mil e imveTlQüaVfe,  I ade e comarca de Quaçuí, Estado do Espírito Santo, às vinte Horas (20h), na sede dá
casa noturna New York, localizada na ,avenida Agenor Luiz Thomé, sede do Criipd
Sempre.viva da Terceira Idade/de Guaçuí, foi realizada a Assembléia Cieral Za
Aprovado do Estatuto do Grupo "Sempre Viva" da Terceira idade de Guaçuí, tendo na

■  todnZZ ' o presidente Miguel Comes de Azevedo, que cumprimentot. a,  odo desejando-lhes boas vindas. Em.'-seguida o .presidente solicitou à primeúa
"sZnrT Vita''Za ° no seguinte teor: Estatuto Social do Gmpo
FyfrZrdi ' " r Guaçui, ES, aprovado ha Assembléia. Geral
Attiacão Am' H ' Sede, seus Fins, Duração e Área de

' ZacuTEsZr/^nn t r terceira Idade de
Zl tiZ P"^^do, sem fins. lucrativos,político partidário, e religioso, cuja. constituição e organização serão regidas pelo

cZfbraTr^^''^^' Município-de Guaçuí, ES, pelo CódigoCivil brasileiro mo que couber, bem como a-Constituição Federal e a Lei Orgânica do
■ ZZuZeS te ° da Terceira Idade de -Guaçui, ES, era sua sede a avenida Agenor Luiz Thomé, s/n, centro, na cidade- de

^ Z Cuacuf TS Z Santo -Art. 3o:0,Grupo "Sémpre Viva" da Terceira Idadé
mtmÍcínio'de r Z P^^/P^^dade: I - congregar moradores, de terceira idade domtm cipio de- Gtiaçui,-ES, para entrosamento e.lazer; II - reintêgrar os idosos as
atividades da comunidade guaçuiense; Ml - representar e defender ò interesse do "rupo ■

^  s^e^ mlZ ° rv' ^^^^!'^PTstadual,e Municipal e de entidades privadas n(K|ue
■  az r/nL'/H -úde, anei elazçr. - Art. 4- A entidade tem ,personalidadê.jurídica própria sendo o seu patrimônio
bem como suas responsabilidades eçonômicas iriteiramente indépendentes. de seus
associados e diretores. - Art.;52.; Será por pW^ tempo de duração do

' LZo°na'lidaZ"^°"'^°'^° Por Pd.mero,;ito^^^ discriminação de'nacionalidad^ sexo,; crença-,religiosa, ...estado ;civil, raça, cor ou filiação político-

constimfisea d'^"" " ' Dos Sócios:" Direitos e Deveres T Art. 62. O quadro socialconstituir-se-a de apenas uma categoria: Sócio Confribuinte. - § is, Cada sócio
contribuíra mensalmente com a quantia fixada, pela" Assembléia Geral - § 2" Psderi

Z.n?n'nin T Viva" da Terceira Idade de Guaçuí, ES, todo morador dó ■município de Guaçui que se encontra na terceira idade. ̂ § 32. O Grupó poderá cbntac
com pessoas cuja idade seja,superior a 3Ü.(trinta] anos de idade como colaboradore.s. -

í' Ó direitos dos associados: - I - participar das -Assembléias Gerais/ reui.íiòc,s.so enidades, gmpos de trabalho e outras atividades para as quais forem convidado;;; li
Assessorar, quando convidado, os trabalhos da entidadW 1,11 - réquerer informações

,  e assuntos pertimntès ao, grupo;- IV - solicitar esclarecimento sobre as atividades da
entidade, sendo-lhe facultado coristiltar na sede administrativa, dentro do mês uue
anteceder a Assembléia. Geral, -o relatório da Diretoria, o balanço geral,, o orçamento
anual, o parecer do Conselho Fiscal e dos documentos da entidade; V - freqüentar a
sede da entidade e gozar de seus serviços sociais; VI - participar com direito a voto nas
decisões cia Assembléia Geral. - Art. 82. São deveres dos associados: I - acatar as
decisões das Assembléias Gerais é da diretoria; 11; - cumprir as disposições da
Assembléia Geral, dó Estatuto e, os regulamentos que forem criados; líl'- contribuir
coirMc^os os meios ao seu.alcance, para que o Conselho atinja seus'objetivos; IV -



,  procederjde maneira ordeira nas reuniões, assembléias ÒU. mesmo era ol^S^twi^ad^'v5^-
'  Promovidas-pela entidade; V.^ realizar^as tarefas paradas quais Çoi destgmadaé te^aX:-X„

"" " ■ ■ " ' '

-  - . - -- » IJI - ao 4aAao ocidU leaiLlSia''"
emestralmente; IX - o valpr da meilsalidáde será fixadoéem AsSèrabléia Geral.'-. Àrt.

.. , \n- V ' ■ ;— ^Ljciip Awi ucoi^iTciuu. t: iCMlld 'aceitado; VI. - coraparecer às Assembléias' Gerais, e reuniões de comissões de que faça XÍ
parte; VII - pagar pontualmente as mensalidádés;;VIII - as taxas' serão réaiustadaXX v
^mestralmente; IX - o valpr da mensalidade será fixadQ;em Assembléia Geral.'- Àrt 9^
Us integrantes do quadro .social gozarãp, indistintamente, de todos os direitos e

'  sociedade, ressalvadas apenas' as exceções, pre.vistas neste Estatuto. -Art. 10. Os socios que infringirem as disposições deste,Estatuto ê 6u regimento intérno'

• SLmS grajdpe dá faltà: -1 ádmdestaçãb verbal; fl - admoLSç£ ■escrita, III ^ suspensão dos direitos sociais por um péríodo; IV - extlusão da entidade' ■
Paragrafo unico. As penalidades serão apiicádas da segtiinte forma: 1 - as penalidades
4escritas..nos inciso^^^^ II seTão >aplicadas com reunião' conjunta da diretoria e
Gonselho, Fiscal; 11 - ,as penalidades descritas noS incisos III e IV serão décisõ'es
tomadas .em Assembléià depois de apuradas' asATrégularídades 'por uma comissão'
composta por 5 .fcmco) membros, associados escolhidos pela 'Diretoria Executiva.'e

-  < Gpnselho Fiscal tendo, o infrator,, amplo direito de dèfesa.- - Gapítulo. l'll - Dà" EstrUtura -■
eGompetencia dos Orgaos,que Administram a Entidade - Art. 11. A entidade exercerá

■ as suas funções através dos.seguintes.órgãos: - F- Assembléia Gerai;, if - Diretoria;,llí -.
'  °"^'ho Fiscal. - 12. Á Assémbléia Geral é o órgão suprerad da .Entidade é súás

■  serão soberanas desde que não cóntrarias a, legjsláção e a este Estatuto - Art
nL p assembléias Ordinárias, . Extraordinárias,- e .eleições de Diretoria serão dirigidas• PelO'Presidente ,da entidade evsecretariadas. pelo Secretário, • auxiliado pon 2 (dois)associados,presentes' e indicados; pela assembléia. - Art. 14. A conVocação de qualquer,; Assembléia. Geral será: divulgadaJtravés .dé edital de convocação, afixados na sede da
Enudade e através de-.divulgação na imprensa: local, com antecedência mínima de 3 .(tresj dias. - Art. 15, Os-moradores, do ifiunicípio de Gu.açuí que; não forem associados
poderão a critério da .Assembléia Gerairparticipar das assembléias,, eomvdireito a
manifestarern com, sugestões, entretanto, 'sem .direito a voto. V Aji' 16. As decisões da '
Assembléia Geral, por maioria sintples, dé votos, metade mais, um . dos presentes-
obrigam a to^os os SOCIOS a acatarem a suá validade-.V- Art.'17. A Ássembiéiá Geral '. Ordmaria sera^ realizada sobXllohvocàção do presidente da. entidade, na seguinte
maneira: -;I - bimestralmente,'p^Da.julgar as contas e as atividades^dai diretoria relativas /
aos meses.findos e aprovar os,ipiànps para os meses segumtes, .^ualmente, i:)afa
jugar o Balanço Geral-dõ anO|findo e apiovar a previsão oiçamentária para o ano -
seguinte. : /fit. 18, Aqniciativa par^i a convocação^ da Assembléia Geial Extraórdinánã
poderá partir: : I - do Prestdepte ou da maioria d'a diietona Bu áíndá do ConselhoFiscal, II - de no.mmimo e'cmco por cento) dos asspciaáos em-pleno gozo /'

- de seus direitos sociais; III - por resolução dá própria Assembléia Geral,'independente !
,  e prazo, horário e justificativa; IV - pelo membro.excluído,, de acordo coih o artigo 10 '

.  deste Estatuto - Art., 19. A diretoria será conjpQsta de 1 (um) Presitlente, l' (um) ,Vicef:
residente, 1 /urn) Primeiro. Secretário, 1 turn) Se^ndo Secretário e i (nm)i Primeiro '

,1 esoufeiro e ym (1) Segundo Tesoureiro, tõdos eleitos em. Assembléia Geral Ordinária,
para um período , de 2 (dois) anos,-podendo serem reeleitos pòr apenas mais um
período para o-mesmo cargo, r Art.- 20. É -.comçetêncLa, dá Diretoria: - I dirigir'e
>administrar a Entidade; .II - cujnprir e' fazer cumpfir o presente Estatuto, bem como as '
demais deliberações das Assembléi.as Gerais) III.- reunif-sé em sessão', pelomehos uma'
vez por mes; IV - convocar a AsSembiéiá^Gerál Extraordinária; V - criar departamentos ' ' '
que se .fizèrem necessários no âmb'ito sociál e.cultural; ;VI - responsabilizar-sé pela
adrninistração. dos recursos da entidade:-, Parágrafo .único. A dirè.toria-. reunmse-á
ordinariamente com presença de ,2/3 (dois terços) dê iseus~ membros em .primeira "
convocação ,e em Segunda convocação 30 (trinta)',minutos úpó.s ,com qualquer número ' .
dos associados presentes. - Áxt. 21, É coihpétência do; Presidente: - I .- representar

a
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qualquer outro membro da diretoria'ou nom^^quem o
de«: arndo'f tJdirSS^TvXmpate quando necessário pm mátena deliberativa; III - rubricar os livrns !ío^ ^, obrigatório da secretaria; tesouraria e Assembléias. Assinar co^spoTdendrpri^^^^

■ con: o Sr4ò1v a tespurariaTr^ 'còS
P Hp nn f ' j iTiovimentar em conjunto cpmAõ Tesoureiro, as contas bancáriasde. poupança, fazendo depósitos, efetuando saques, transferências e autorizar débitos-
f -ch Í"? pagamentos das- despesas autorizadas; Vl - elaborar o relatório das

'  Eníidade' Yc"'""'^^ã-lo-a-Assembiéia Geral com a prestação de contas daPefdente af Alas Secretário: - I .- a.,.sinár com oyesiaente as Atas das . .reuniões da diretoria, , das Assembléias Gerais p as
da^sTcreíarlrd "'"8°' " ̂  a sua guarda os arquivos'e livros^da secretaria, dirigir e fiscalizar os trabalhos da secretaria, preparar as corresnondênrias
redigir ou transcrever as Atas das-reuniões da diretoria,, è das assembléias* III - fazer a'e tura das Atas e dos expedientes nas reuniões da diretoria e nas assembléias gerais- IV
n. P sS' -f H bens patrimoniais; V - apresentar se^
?arL hP^ ^ r diretoria ou por iniciativa própria, relatório das atividades de seugo, bem como da situaçao patrimonial da entidade VI - manter em dia o reeistrft deocos e o controle de freqüência. - Art. 23. É competência do PrtoeTro TeroSo 1ter sob sua guarda e responsabilidade, os valores pecuniários dá Entidade- ir
movimentar conjuntamente,com o Presidente, as contas bancárias e de poünancã""
e üscaba^rrríiç^^fdT^n ̂

n^qneV:necessário para o hom desempenho da entidade. - Art. 24 O Conselho Fisral sprá

^•-•:;issssai>'assi.si sst? fÜEbalanço fmanceiro A qnadrirnestrafd^.tesom^^^^^ emitindo parecer 'sobre o Ta lançodepois de conferir, ós livfore-dem-ais-dócnmentos quê se fizerem nécLárL m '
■  dirpfnr' ^ ^scalizar a boa .aplicação - dos .recursos financeiros da Entidade §'lo atona fica obngada a fornecer ao Conselho Fiscaf, os subsídios necessários para o -

?era1 1° A '"^^^bvidades. .§ 2ó. O Conselho-Fiscal apresentará a Assembléia
noH T insanáveis, para. que-este tomem as 'deliberações necessáriaspodendo inclusive punir os responsáveis, de acordo com o artigo 10, e seus in^;3-. Nenhum membro da diretoria fará parte do Conselho Fiscal. - Capítulo IV Do
Fn Th"'? da Entidade e da sua Dissolução - Art. 26. Constitui o patrimônio da 'mtidade. .. as contribuições dos associados; II - as'doações e subvenções- III i os^ 'bens e valores adquiridos e as rendas produzidas pela Entidade; IV - o.s juros e
T 'v]?í"^?r ~ .bvro caixa; VI - livro^tombamento - carga--; VII - livros defi f i 'Tfmt„r'" para .depósito Bancário. Lra.cs bancários,
ThT T ^/^^"erimentos. Art. 27. A administração do patrimôniò -da "
Fnt-H H^' totalidade de seus bens compete à Diretoria. Art 28 A ^
ún m Poc -cleliberação da Assembléia Geral. Parágrafo - "
T H ° da entidade, todo o seu patrimônio e renda, serãodestinados a outra Entidade, com objetivo e ou finalidade idêntica, sejam públicas ou
privadas, registradas no Conselho nacional'de Assistência Social, após uma comissão

5^xV~Vl . .. ' ' "X
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representativa da Entidade proceder aa-invení&, de!t<5dbs üs^àis í- (Smíío^^/Eleição.^ Mandatos,- Art.. 2?'. A dir^orirda.Enti.dade:será\eleitâ:p^,^ê5^desígnio, com, voto, secreto.podendo:ser reeleito^ .apenas Zí
trâns°itn ° ^ entidade, deverá, afixar ent locais de gràádeansito de pessoas, os editais ide convocáç,ãõ:,d,áS e de 60 Vsessenta)dias antes do terminç do.mandato da diretoria.' - Art, 30^ Até\^(tres] dias anSS '
yl]^° j^^dzaçao das eleições o Presidente da Entidade deverá:. I - organizar a-
direto a^^vot^T P^^no gozo dos seus.direitos;'sociais 'que terão.Pr . T " preparar o, hvro da Ata eleitoral e as folhas dé votação que deverão ■'■ ^ armadas no ato, da votação,pelo sócio, munidos dá carteira de sócio da-Entidade •^. 31. Na primeira convocação ,só. poderá ser realizada com a presença ■3^600/:-(sessenta, por cento.)-dos,membros da Entidade. Art. 32.,Na segundá convocação^ a
.eleiçao_ realizar-se-á com.qualquer número de: sócios da, EntWade X S Sto ^■ ^djçoes para votar nas eleições: ,] -.^serdssoçiadorií -/ser maior de30' (tridta) anos-

^ Guãoh ^ "SempreA^ivá" da,Terceira Idlde deaçui, ^S, IV - estar em dia com .a teso.ufaria. Aftt 34:; -São condições para ser votado- I
m3rdelTseLrmes£^IIto'^ - deste,Estatuto; II - ser associado-há i^s de 6 Iseis) meses,-]]] - residir no;muntcfpfp;;p'e ES,:há mais de V(cinco) '
vot.dn. i nenhum cargo ..p,o,lítico eletivo - Art. 35. Não poderão ser
empossados no'^Gruno^''T' para os quais tenham sido-.eleitos e 'empossados.no^Grupo- Sempre Viva da Terceira J,dáde-,de.Gütoto em raso.justiricaveis; II os socios que estiverem com seus^'direffosVôaaiS s&sótold^^ ' Art 36
eZtr h os;carididátos>que abtiverem,o,maiprirúmero d^^Stn-ic^o to "
mafs idosó''^'^"?/ A ò çáhdidato 'ais Idoso ■ .A Posse.d.a diretoria se dará dentro demm .prazo mâxinio de 1 5'
(qu,nze) dias dB d.^a^da eleição..- Capítulo VI - Das Disposições-Gel e TralS - ■
anos jr o nl'' /te Estatüt0.deverí%er revisado de:2 (doiS) en,-.,><dois) .
A ir kl-" Vo 1 presente Estatuto só poderá ser alterado por deliberação da^ssembleia Geral Extraordinária, especialmenSSníoca^^^^^^^^ e tohi a '

TO^^N^^nh ° .dos-tayoaados que estiverem em gozo de seus diretos sócíais '-"Art40. Nenhurn membro da Diretoria, CónserhQ,,.pisGárdü ..representante^ designados terá"
çhr^to a remuneração OÓ gratificação, para o.desempênhm;fedáf funções eresnectiv ' 'atribuições to Entidade. - Art. 41. As deliberaçó^ da Diretdrii s3to^ t^itoSaS^r
maipria, me4iante vo.taçao dos diretores., - Art. 42. O sócio que se demitir ou for

■ íj" .in|ppito,çãq,, de. qualqüêr n-atufeza, quer' judiciál quer^ajudicial pelortem|0/dOtoua|ãO':â^^^ Entidáde, e dOvblução dé cofitribuiÇóes ' ■ 'pecuniárias feitas para à Eptidadéto Art. 43. Os casos otoissos-qUèfor ventura^^uS -
lllrold soludohadosisaa ■Assentbléia Gferal. ',Guaçui-ES., 02 de outubro de 2009; Miguel Go.mes de Azevedo,.Presidente Maria loséGomes Amora Secr/ária. Marco Antonio.Costa, Assessor JurídicoÇOAB-ES n» 8 036
rn?nn é aprovado por todos os presentes o^Estátuto do-'Grupo Sempre Viva da Terceira- Idade.de^Guaçuí.;Nada mais hávepdo, o PresidenteMiguel Gomes de Azevedo,^.agradeceu'a presença de todos, deciarando, encerrada a
reunião da qual davrei a presente ata,, que vai, devidamente assinada pelo Presidente
Migud Gomes de Azevedo e pela Primeira Secretária Maria José Gomes Amora
^  ■ ■ - ■ - ■
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GU^ÇUI - ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
CARTÓRIO DO 1° OFÍCIO

CERTIDÃO

A bspinto Santo, por nomeação na forma da lei, etc . . ' , .

A-

.  . '"''A a PSíiMo de pessoa interessada/^,  U poder e Cartono,o Uvro A^; de Pesso^ JurídieaS, hele^sdbte n»; 27Í(dutóntos e'

Z Thome, s/n, centro, nu cMade de GuacuíF\ F~ i-i/^ a'
■  ' . ^ . n E, por nada mais me haver sidü, pedido

Oficial d,ó Régisfro a fiz digitai;,, subscrevo,'Vnesta certidão,', '

assino e douTé ■////////////////;

■ V

Guaçuí(ES), 22 de Abril, de 2.010.

O Oficial dò Règistfé
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Comprovante de Inscrição e de Situação;Cadastral
Contribuinte,

' . p« 1°' "f"? Identificação'.da P.essoa JurídicaRFB a'sua atuali , se houver

.v''^:'S-.3a_5i
... -w

zação cadastral  qúalqüer diver^nçia, providedciejudto ,

'  1

REPQplICA FEDERATIVA DÒ BRASIL
cadastro NÀCIONÁL DA PESSOA JURÍDICA

numero DE INSCRIÇÃO
12.006.973/0001-17 -
MATRIZ

NUH^E'EMPRESARIAL

COMPROVANTE DE I^SeRIÇÃO E DE SITUAÇÃO ( de aserturã"
cadastral I 22/04/2010,

■gg^^gg^gMPgjVlY^A terceira.idade de guacui^es
nm '" (NOMe-DE fantasST^ ^ ^LggHgosgvggg^^^ np n. .A.. ■■ .o ,
líIEIIísSSíS*^^^nap espeçificádás anteriormente

n-
j

NUMERO
S/N

COMPLEMENTO

CEP

f29.560-000 bairro/distrito
CENTRO município

GUACUI
SITUAÇAO CADASTRAL ^  ES
ATIVA DATA OA SITüAÇAO CADASTRAL

22/04/2010 - . •MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

SITUAÇAO ESPECIAL

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

provado pela Instrução Normativa RFB n° 748; de 28 de junho d4,2007
Emitido no dia 27/05/2010 ás 17:03:31 (data e hora dé'Brasília);', :

Voltar:

logradouro
AV AGENOR LUIZ THOME

©, Copyright Rèceita Federal dd,Brasil - 27/|05/2010

«pcW.reccita.fazendAgovrbctprepa^^
27/05/20] O'



AUTUAÇÃO
Nesta Data Autuo os Documentos Tomando

Este o n-

Sala das Sessões, em .
,/ •

.Secretário(a) ,

RE M ESSA
Nesta Data Faço Remessa Destes Autòs

Ao Éxmo. Sr. Assessor Jurídico da CMG

Sala dás S^^s, em l

Presidente da Câmara Municipal de Guâçuí

A". ■ V..= Í»/?V3;-U-Ô1 , >r. ■
í  - ■ ' l
I rfô.a.i' ::j.

XV.

PROJETO DE LEI DO LEGÍSLÀTIVO N° 002/20110
/. ,

DECLARA DÈ UTILIDADE EÚBLICA A ÈNTIDADE .DENOMINADA
GRÚPO SEMPRE VIVA DA TERCEIRA IDADE DE GUÂÇUI-ES.

Autoria Vereadoa Yera Lúcia Costa , , ' / ,

A nobre Véreadorá Vera Luca Costa, através dò presente projeto dé lei do
legislativo,, apresenta à apreciação Plenária a declaração de Utilidade Pública
da entidade denominada GRUPO SEMPRE VIVA DA TERCEIRA IDADE DE
GUAÇUÍ-ES. ^ .

documentação anexada está çorrespoiidenido ao pedido solicitado e a empresa
está ern atividade desde. 22/Ò4/2Ò10, portanto há rnais de ,12 (doze) meses e a
mesma não tem fins, lucrativos. ; ■ . : / ,

Não existô irregularidade, niereceiido a^ apreciação legislativa, resguardadas as
normas regimentais. ■ . , ' , ; •/ ' . ' / ' " ■. \
-A ' . I 'E nosso entendimento, s.m.j. ,

GuaçuÍ,,25 de de 20aio

Jrrei as

Procurad r-M



;  AUTUAÇAO
Nesta Data Autuo os bocumentos Tomando

Este o n® jjJí...;

Sala das Sessões, em

Secretário (a) ,

REMESSA
/  , Nesta bata Faço Remessa/Destes, Autos .

Ao Exmo. Sr. Presidente da Comissão de Justiça '

Sala das S^a^M em ... gLi.:ã£i.±L:,'
•

Presidente da Câmara Municipal de Guaçuú,™ PS
V  - ■ ' . ' it- ~ ~ r • ^■ ; I

í]

-X, •
V !tí*-'

Projeto, de Lei do Législàtivò ̂ ií°. 002/2011 r Declara
(de Ltilidade^ÍP^ Entidâde Denomibada:
Griípò -Sempirè Viva da Terceira Idade de GuaçuL

Exmo. Sr! Presidente:

Nós, in fine, assinados, membròs (da Comissão ̂de Jústiçà da" Câmara JViunicipal de ,
-  , Guaçuí, somos pela TRAMITAÇÃO NÒRMAL do. Projétó= de. Lei do Legislativo. N-

/ 002/2011, de autoria do Poder Executivo, Municipal, de aeqrdo com^ o-Parecer do-
Assessor Jurídico desta Gása de Leis. 1' - . ; ■ • -v . . ;

Sala das Sessões; Dr, Francisco. Lacerda de Aguiar, r

Guaçúí-ES, ,01 de junho de' 2011.-

MIGUEL ARCANJO RIVA PEREIRA
a

Relator

THA YRO DASCANIZINI MOREIRA o

Presidente

jOSE A UGUSTO AEVES DE PA ULÁ
i-hr'0


